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INTRODUÇÃO 

O Estado do Rio Grande do Sul/Brasil começou suas discussões sobre a necessidade de planejar 

o desenvolvimento das suas regiões por volta do ano de 1991. Naquele ano iniciaram os 

primeiros diálogos sobre os Conselhos Regionais de Desenvolvimento – Coredes do Rio Grande 

do Sul – RS, com o propósito de ser um espaço de discussões, ações, integração político 

institucionais e lideranças, bem como, oportunizar o financiamento de recursos para atender as 

diversas demandas regionais do RS (Büttenbender, Allebrandt e Siedenberg, 2011; Anes, 

2017). Nesse sentido, foram elaborados os Planos Estratégicos de Desenvolvimento - PED em 

cada uma das 28 regiões do Estado do RS. A primeira edição dos PED foi em 2010, revisados 

posteriormente em 2015 e 2022. Com metodologia participativa e o suporte de assessorias 

técnicas, que em sua maioria foram Universidades. Na Região da Fronteira Oeste estes 

processos se constituíram a partir do diálogo entre os atores e sujeitos regionais e definidas as 

prioridades estratégicas constantes do Plano Estratégico de Desenvolvimento do Corede 

Fronteira Oeste - PED-Fronteira Oeste. Estas prioridades estão organizadas por meio de 7 

estratégias prioritárias, com 10 projetos associados ao planejamento e a gestão articulada para 

a sustentabilidade regional. 

Para análise dessas sete estratégias utiliza-se de referencial teórico sobre o desenvolvimento 

territorial e as dimensões do Patrimônio Territorial (PAT), como base para uma compreensão 

acerca da maneira como a Região do Corede Fronteira Oeste vem planejando e implementando 

ações de desenvolvimento.  
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Segundo interpretação de Dallabrida (2014 e 2020), essa compreensão de desenvolvimento 

territorial é um processo histórico e dinâmico no território que reproduz relações 

intraterritoriais, supraterritoriais e globais visando mitigar os aspectos socioeconômicos e 

proporcionar melhor qualidade de vida a população. Definições conceituais convergentes 

constam em Dallabrida et all (2023a/b). 

Assim, este estudo propõe compreender as diretrizes estratégicas da Região da Fronteira Oeste 

do Rio Grande do Sul/Brasil, por meio das dimensões do Patrimônio Territorial. Quanto a 

metodologia a pesquisa se classifica como estudo de caso, com abordagem explicativa baseada 

no método descritivo-analítico. A estrutura deste trabalho apresenta-se por esta introdução e 

contextualização da temática, a metodologia, o referencial teórico sobre o Desenvolvimento 

Territorial e suas dimensões, bem como os resultados alcançados. Por fim, são apresentadas as 

considerações finais e as referências bibliográficas. 
 

METODOLOGIA 

 

O objetivo de compreender as diretrizes estratégicas da Região da Fronteira Oeste do Rio 

Grande do Sul/Brasil, por meio das dimensões do Patrimônio Territorial, permite classificar esta 

pesquisa como explicativa, baseada no método descritivo-analítico. Como procedimentos 

técnicos utilizou-se da pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e da observação de campo. 

A pesquisa bibliográfica se deu por meio de referências pesquisadas em repositórios digitais, 

livros, artigos científicos, teses e dissertações, que versam temáticas ligadas ao 

Desenvolvimento Territorial e Patrimônio Territorial. A pesquisa documental realizou-se por 

meio da análise do PED-Fronteira Oeste, considerando as sete estratégias prioritárias e os dez 

projetos associados. A observação de campo foi realizada através da participação em reuniões 

do Fórum dos Coredes, e conversas com líderes regionais (Coredes, Gestores públicos e 

Universidades). 
 

Para que se pudesse viabilizar a compreensão das estratégias do território, mais precisamente o 

Corede Fronteira Oeste, e tendo como referência seu patrimônio territorial, implicou em 

reconhecê-lo como recorte espacial específico, com suas características e particularidades 

descritas no PED-Fronteira Oeste. Nesse sentido foi utilizado como base metodológica a  

concepção de patrimônio territorial, interpretada como o conjunto de ativos e recursos, materiais 

e imateriais, genéricos e específicos, públicos e privados, de um determinado território, 

considerando seis dimensões: produtiva; natural; humano e intelectual; cultural; social e 

institucional (Dallabrida, 2023). 
 

A sistematização metodológica do processo analítico dos dados se deu por meio do instrumento 

de análise de conteúdo, com base nos pressupostos de Bardin (1977), conforme estrutura 

apresentada no Quadro 01. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

a) Produtiva; 

b) Natural; 
c) Humano e intelectual; 

d)Cultural; 

e) Social; 

f) Institucional 

 

a 

Quadro 01 – Estrutura de análise da pesquisa 

Plano Estratégico de Desenvolvimento do Corede Fronteira Oeste 
PED-Fronteira Oeste

 
ESTRATÉGIAS                                         

ANÁLISE DE 

CONTEÚDO 

DIMENSÕES  DO 
PATRIMÔNIO TERRITORIAL 

(PAT)

Estratégia 1 - Buscar através da representação política e 

institucional formas para promover a competitividade e 

aguçar a visão empreendedora para o desenvolvimento d 

região; 

Estratégia 2 - Incentivar a pesquisa e o desenvolvimento 

tecnológico para ser empregado no agronegócio e turismo 

local 

Estratégia  3  -  Fazer  uso  dos  recursos  naturais  para 

produção de energia, alimento e culturas diversificadas; 

Estratégia    4    -    Investir    em    saneamento    básico, 

pavimentação urbana e rural para melhorar o acesso aos 
municípios; 

Estratégia 5 - Criar grupo para elaborar/propor um plano 
de turismo regional; 

Estratégia 6 - Fiscalizar a efetivação do projeto de saúde 

na região; 

Estratégia 7 - Elaborar instrumentos do COREDE para 

qualificar a máquina pública, identificar e implementar 

projetos de desenvolvimento para a região. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL E SUAS DIMENSÕES 

O debate teórico-científico sobre Desenvolvimento  Territorial parte da concepção de um 

território construído e dinâmico, que ao longo do tempo se transforma e abre espaço para 

análises multidimensionais. Dallabrida (2014, p16), define que o desenvolvimento territorial é 

entendido como um processo de mudança continuada, situado histórica e territorialmente, mas 

integrado em dinâmicas intraterritoriais, supraterritoriais e globais, sustentado na potenciação 

dos recursos e ativos (materiais e imateriais, genéricos e específicos) existentes no local, com 

vistas à dinamização socioeconômica e à melhoria da qualidade de vida da sua população. 

A compreensão do recorte teórico que aborda o Desenvolvimento Territorial considera que o 

espaço geográfico é construído pela dinâmica histórico-cultural e social, que definem suas 

fronteiras. As fronteiras do território são limitações móveis que se constituem pelas redes sociais 

e econômicas (Rallet, 2007). Nessa perspectiva, Abramovay (2010) define a partir das suas 

pesquisas em regiões rurais, que a noção de território não fica limitada ao pensamento setorial; 

evidencia com mais clareza a diferença entre crescimento econômico e o desenvolvimento; 

ressalta a importância dos estudos empíricos dos atores e das organizações;  e dá mais enfoque 

na forma como uma sociedade gerencia os recursos de que dispõe em sua organização produtiva 

e, portanto, na relação entre os aspectos sociais e ecológicos. 

Segundo a interpretação de Froehlich e Dullius (2012), temas ligados ao território facilitam a 

cooperação e repercutem positivamente no tecido social da região.  



 

 

Estudar Desenvolvimento Territorial permite compreender (Jean, 2010) que o progresso do 

território é resultado de um processo de aprendizagem social, em que cada território constrói seu 

próprio desenvolvimento. 

O entendimento sobre o desenvolvimento territorial, como algo construído ao longo do tempo 

e orientado para o futuro por meio de diretrizes estratégicas, passa por dimensões que abarcam 

a complexidade da dinâmica do território. Desse modo, para entender o processo de 

Desenvolvimento Territorial, é necessário compreender o conceito de Patrimônio Territorial. 

Entendido como o conjunto de ativos e recursos, materiais e imateriais, que se acumularam ao 

longo  da  história  num  determinado  território,  representados  pelo  sistema  produtivo  e de 

infraestrutura, o ambiente natural, a formação humana e intelectual, as expressões culturais e a 

cultura empresarial, os valores sociais, as configurações de associativismo e as redes de 

relações, além das institucionalidades públicas, sociais e corporativas, presentes num 

determinado território (Dallabrida, 2020, p. 13). Nesse sentido, as competências para governança 

para o desenvolvimento territorial constituem- se em requisitos para uma agenda pactuada e 

consensuada de futuro. A governança cooperativa para o desenvolvimento territorial, como 

definidos por Büttenbender e Sausen (2020), requerem uma capacitação e animação coletiva 

contínua. A governança coletiva para superar as limitações da excessiva fragmentação 

municipalista, clientelismos políticos das demandas parlamentares e o foco apenas nos 

resultados de curso prazo. 

Assim, com base nesses fundamentos teóricos, procurou-se compreender as diretrizes 

estratégicas da Região da Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul/Brasil, por meio das dimensões 

do Patrimônio Territorial, por meio de diálogos entre as diretrizes estratégicas definidas no 

PED-Fronteira Oeste com a dimensão produtiva, a dimensão natural, a dimensão humana e 

intelectual, a dimensão cultural, a dimensão social, e a dimensão institucional. 

 
RESULTADOS  DAS ANÁLISES  DAS ÁREAS  DE GESTÃO  E ESTRATÉGIAS DA 

REGIÃO  DO COREDE  FRONTEIRA OESTE  COM  AS DIMENSÕES  DO 

PATRIMÔNIO TERRITORIAL 

 

O Plano Estratégico de Desenvolvimento do Corede Fronteira Oeste (PED-Fronteira Oeste), 

período 2022-2030, possui 19 estratégias. Destas, foram elencadas 7 estratégias prioritárias, e 

associados 10 projetos prioritários do total de 29 recebidos. Dentre essas estratégias foram 

priorizadas algumas, cada uma com seus respectivos projetos. Assim, as estratégias que estão 

em andamento e que já apresentam resultados, podem ser visualizadas por meio do Quadro 02. 

A primeira área abordada é a gestão econômica que apresenta duas estratégias, a primeira visa 

por meio da representação política e institucional, maneiras para a fortalecer a competitividade 

e ampliar a visão empreendedora voltada para o desenvolvimento da região. Vinculados a essa 

estratégica estão os projetos prioritários intitulados “Apoio a agroindústria” (implementado) e 

“Criação e apoio às Cooperativas Regionais de Produtores” (não iniciado). Possui ainda um 

projeto, identificado no PED-Fronteira Oeste, como não hierarquizado intitulado “Criação de 

Fundo Regional para financiamento mútuo”, ainda não iniciado. 

Com base na análise dos resultados do projeto implementado (Apoio a agroindústria), verifica- 

se elementos que caracterizam a dimensão produtiva, como a construção de 3 agroindústrias, 

bem como investimentos em agroindústrias já em operação nos municípios de Rosário do Sul, 

Santana do Livramento, São Borja e Uruguaiana. 



 

 

Áreas Estratégias e Projetos Vinculados 

Estratégia 1 - Buscar através da representação política e institucional formas para promover 

a competitividade e aguçar a visão empreendedora para o desenvolvimento da região; 

 Projetos vinculados: [2] Apoio à agroindústria familiar; [10] Criação e apoio às Cooperativas 

Regionais de Produtores 

 
Econômica       

Estratégia 2 - Incentivar a pesquisa e o desenvolvimento tecnológico para ser empregado no 
agronegócio e turismo local 

Projetos vinculados:  [5] Plano Regional de Eficiência Energética; [7] Financiamento de 

projetos de energia sustentável. 

 

 Estratégia 3 - Fazer uso dos recursos naturais para produção de energia, alimento e culturas 

diversificadas; 

Projetos vinculados:  [8] Estâncias Hidrotermais; [9] Organização de exposições, feiras de 

produtos para Integração comercial regional. 
 

  

Estratégia 4 - Investir em saneamento básico, pavimentação urbana e rural para melhorar o 

acesso aos municípios; 

Projeto vinculado: [4] Aquisição de Maquinário 
 

Gestão Estratégia 5 - Criar grupo para elaborar/propor um plano de turismo regional; 

Projeto vinculado: [3] Plano de Desenvolvimento Turístico Regional.  

  

 Estratégia 6 - Fiscalizar a efetivação do projeto de saúde na região; 

Projeto   vinculado:    [1]   Ampliação   dos   serviços   regionais   nas   especialidades   de: 
traumato/ortopedia, urologia, otorrino e neurocirurgia. 

 

  

 
Gestão 

Estratégia  7  -  Elaborar  instrumentos do  COREDE para qualificar a  máquina  pública, 

identificar e implementar projetos de desenvolvimento para a região. 

Projeto vinculado:  [6] Programa regional de formação de gestores públicos em Ambiente 

digital. 

 

  

 

Outros aspectos convergem para a dimensão  social, pois há resultados que mostram que as 

famílias produtoras se associam por meio de cooperativas. Da mesma forma, verifica-se projeto 

que prevê a criação e apoio às Cooperativas de produtores, no entanto, este não foi iniciado, 

ficando apenas a constatação de que há ações futuras que estão diretamente ligadas a essa 

dimensão. 

Quadro 02 – Estratégias priorizadas e os projetos vinculados do PED-Fronteira Oeste 
 
 
 
 

 
Gestão 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Gestão 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: elaborado pelos autores (2024), com base no PED-Fronteira Oeste (2022-2030) 

*ECL: Educação, Cultura e Lazer - **SAS: Saúde e Assistência Social 

 

A segunda estratégia da área da gestão econômica é o incentivo a pesquisa e o desenvolvimento 

tecnológico, direcionada para o agronegócio e o turismo local/regional. Dois projetos 

prioritários estão vinculados a essa estratégia, o “Plano Regional de Eficiência Energética” e o 

“Financiamento de projetos de energia sustentável” (ambos não iniciados). Como projetos não 

 

hierarquizados estão o “Apoio a agroindústria da pecuária familiar da Fronteira Oeste” (em 

andamento), e o de “Apoio à Agricultura Familiar” (em andamento). 

A partir dos resultados até então alcançados pelos projetos em andamento vinculados a esta 

estratégia de incentivo a pesquisa  e ao desenvolvimento tecnológico, constatou-se que  a    

dimensão  produtiva se manifesta, principalmente pelos recursos financeiros aplicados da 

consulta popular, destinados ao setor agropecuário, mais precisamente as agroindústrias da 

pecuária e da agricultura familiar. 



 

 

A dimensão  institucional se materializa em parte quando analisado o texto do relatório das 

“repercussões da estratégia”. Nele consta instituições e grupos de trabalho que procuram unir 

esforços no sentido de levantar informações e realizar ações voltadas para a inovação, no 

entanto, há dificuldades de articulação e participação efetiva dos membros do Corede da 

Fronteira Oeste. 

Com relação as estratégias 3 “Fazer uso dos recursos naturais para produção de energia, 

alimento e culturas diversificadas”, e 4 “Investir em saneamento básico, pavimentação urbana 

e rural para melhorar o acesso aos municípios”, estas são abarcadas pela área da gestão 

estrutural. Outros dois projetos também fazem parte da gestão estrutural, mas como projetos 

não hierarquizados. Dos quatro projetos constatou-se que apenas um está em andamento, ou 

seja, o projeto intitulado “Organização de exposições, feiras de produtos para integração 

comercial regional”. 

Nos resultados já apresentados neste projeto em andamento, verifica-se que apenas a dimensão 

social se manifesta. Isso se constata pela integração comercial, que por meio da cooperação de 

pessoas foi desenvolvido calendário de eventos de exposições e feiras de produtos no âmbito 

regional. Há também aspecto que está consonante com a dimensão produtiva, na medida em 

que o projeto possui uma base financeira oriunda da Consulta Popular, destinada para a 

organização de calendário de eventos, bem como de feira microrregional que ocorre de maneira 

itinerante. 

A estratégia 4 que propõe “Investir em saneamento básico, pavimentação urbana e rural para 

melhorar o acesso aos municípios “, possui três projetos vinculados, um prioritário e dois não 

hierarquizados. Nesse recorte, o projeto não hierarquizado intitulado “Apoio ao Pequeno e 

Médio Produtor Agropecuário” é o único que se encontra em andamento, já apresentando alguns 

resultados. Com base nesses resultados constatou-se que foram aplicados recursos aprovados 

na Consulta Popular no melhoramento de estradas vicinais em vários municípios da região. Por 

esse motivo, a dimensão  produtiva se materializa, pois envolve a aplicação de recursos 

financeiros em infraestrutura viária. 

A área da gestão social (Educação, Cultura e Lazer), segundo o PED-Fronteira Oeste (2022- 

2030), apresenta como estratégia 5 “Criar grupo para elaborar/propor um plano de turismo 

regional”. Como projeto vinculado está o “Plano de Desenvolvimento Turístico Regional”. Por 

meio da análise documental constatou-se que o referido projeto ainda não foi iniciado, 

consequentemente, não apresenta dados e resultados. No entanto, verifica-se que se trata de uma 

região com potencial turístico, com instituições com potencial para planejar e organizar o 

turismo regional, mas há carência de articulação entre os atores regionais, conforme 

informações constantes no PED-Fronteira Oeste. 

Quanto a área da gestão social (saúde e assistência social), a estratégia está direcionada para a 

fiscalização e efetivação do projeto de saúde na região. Como projeto vinculado, encontra-se o 

intitulado “Ampliação dos serviços regionais nas especialidades de: traumato/ortopedia, 

urologia, otorrino e neurocirurgia”. Por estar em andamento, este projeto já apresenta resultados 

que vão ao encontro de reformas estruturais, aquisição de móveis, equipamentos e instrumental 

cirúrgico. Nesse sentido, constata-se aspectos das dimensões produtiva e social do patrimônio 

territorial,  em  razão  da  aplicação  de  recursos  financeiros  na  estrutura,  equipamentos  e  

instrumentos hospitalares, bem como de demonstrar que a origem dos recursos vem da 

participação e envolvimento das pessoas por meio da Consulta Popular. 

A estratégia 7, que propõe “Elaborar instrumentos do COREDE para qualificar a máquina 

pública, identificar e implementar projetos de desenvolvimento para a região”, está dentro do 



 

 

escopo da área da gestão institucional. Na pesquisa documental foi identificado o projeto 

“Programa regional de formação de gestores públicos em Ambiente digital”, mas que ainda não 

foi iniciado. Em razão disso, não foi possível a verificação de informações que pudessem 

evidenciar resultados alcançados bem como suas relações com as dimensões do patrimônio 

territorial. 

Na análise do PED-Fronteira Oeste (2022-2030), entretanto, fica demonstrado a partir da análise 

do seu conteúdo, que faltam evidências de que a região esteja convergindo para um 

Desenvolvimento Territorial mais sustentável. A principal razão está na ausência de resultados 

das estratégias e projetos definidos no plano regional. Constatou-se ainda, no PED da região, 

carência nas articulações do Conselho de Desenvolvimento com as administrações públicas 

municipais no tocante a execução de vários projetos vinculados as estratégias regionais. Assim, 

com base no que o PED-Fronteira Oeste (2022-2030) apresenta e relata até o momento, não há 

evidências que permitam afirmar que a região esteja avançando para um desenvolvimento 

territorial mais sustentável. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo teve como objetivo compreender as diretrizes estratégicas da Região da Fronteira 

Oeste do Rio Grande do Sul/Brasil, por meio das dimensões do Patrimônio Territorial. Nesse 

sentido, acredita-se que o objetivo foi alcançado por meio das análises que permitiram mostrar 

que as dimensões do patrimônio territorial ainda não se encontram evidenciados nas estratégias 

e nos resultados alcançados até o momento no PED-Fronteira Oeste (2022-2030). 
 

Fica evidente que a Região do Corede Fronteira Oeste precisa apresentar além das estratégias e 

projetos, os resultados já alcançados. Sem este ciclo funcional que finaliza com resultados 

evidenciados, fica difícil estabelecer relações entre as estratégias da região e as dimensões do 

patrimônio territorial. Assim, esta pesquisa revela oportunidade para uma discussão mais ampla 

e aprofundada entre os atores e sujeitos que atuam na região, e que possam incorporar melhorias 

em toda a extensão regional. 
 

Como limitação fica o fato de que a plataforma metodológica de análise das dimensões do 

patrimônio territorial, foi parcialmente aplicada, no entanto não reduz a importância dos 

resultados aqui apresentados. Mesmo com os ajustes metodológicos, foi possível compreender 

que há estratégias que não conseguem estabelecer um diálogo teórico com as dimensões do 

patrimônio territorial. E isso, portanto, evidencia que a região do Corede Fronteira Oeste precisa 

de um debate mais amplo, entre seus atores e sujeitos, acerca da efetividade do seu planejamento 

estratégico regional com diretrizes que possam levar para um desenvolvimento territorial 

sustentável. 
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